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1. RESUMO 

A busca por substâncias antifúngicas a partir de insumos naturais representam uma opção 

promissora para a prevenção e tratamento de infecções fúngicas, como a candidose associada 

ao uso de prótese dental. Dentre estas plantas, a Terminalia catappa Linn é amplamente 

utilizada na medicina tradicional por exibir atividades biológicas variadas. Estudos anteriores 

sugeriram que algumas frações do extrato das folhas desta planta (n-butanol) são especialmente 

eficazes contra bactérias e fungos, mas pouco se sabe sobre os efeitos desta fração de T. catappa 

L. nas células de C. albicans. Dada a escassez de informações e considerando a importância da 

descoberta de novos agentes para o manejo de patologias, este estudo teve como objetivo 

caracterizar a fração n-butanólica da T. catappa e avaliar a susceptibilidade de C. albicans a 

esta fração. Os constituintes químicos da FBuOH foram analisados por Cromatografia Líquida 

de Alta Eficiência (CLAE) usando um sistema LC-10AD equipado com um detector de diodos 

e acoplado a um espectrômetro de massas, usando ionização por electrospray. Para avaliar a 

susceptibilidade das células planctônicas de C. albicans ao FBuTC foram realizadas análises 

de Concentração Inibitória Mínima (CIM) e Concentração Fungicida Mínima (CFM). A 

caracterização fitoquímica foi capaz de identificar 12 componentes, dentre estes, as principais 

substâncias foram o ácido elágico, vitexina e rutina, estes últimos da classe dos flavonóides 

naturais. A análise da susceptibilidade revelou que a quantidade de FBuOH necessária para 

inibir o crescimento de células planctônicas de C. albicans foi de 250.0 𝜇g/mL. 

Coincidentemente, o valor de CFM foi o mesmo necessário para a CIM. Conclui-se que a 

caracterização fitoquímica da fração n-butanólica da Terminalia catappa Linn identificou 

componentes com forte atividade fungicida frente às células planctônicas de C. albicans. 

 

Palavras-chave: Terminalia, biofilme, Candida albicans.  



2. ABSTRACT 

The search for antifungal substances from natural ingredients represents a promising option for 

the prevention and treatment of fungal infections, such as candidiasis associated with the use 

of dental prostheses. Among these plants, Terminalia catappa Linn is widely used in traditional 

medicine for exhibiting varied biological activities. Previous studies have suggested that some 

fractions of the extract of the leaves of this plant (n-butanol) are especially effective against 

bacteria and fungi, but little is known about the effects of this fraction of T. catappa L. on C. 

albicans cells. Given the scarcity of information and considering the importance of discovering 

new agents for the management of pathologies, this study aimed to characterize the n-butanolic 

fraction of T. catappa and evaluate the susceptibility of C. albicans to this fraction. The 

chemical constituents of FBuOH were analyzed by High Performance Liquid Chromatography 

(HPLC) using an LC-10AD system equipped with a diode detector and coupled to a mass 

spectrometer using electrospray ionization. To evaluate the susceptibility of C. albicans 

planktonic cells to FBuTC, Minimum Inhibitory Concentration (MIC) and Minimum Fungicide 

Concentration (MFC) analyzes were performed. The phytochemical characterization was able 

to identify 12 components, among which the main substances were ellagic acid, vitexin and 

rutin, the latter belonging to the class of natural flavonoids. Susceptibility analysis revealed that 

the amount of FBuOH required to inhibit the growth of C. albicans planktonic cells was 250.0 

𝜇g/mL. Coincidentally, the CFM value was the same as that required for the MIC. It is 

concluded that the phytochemical characterization of the n-butanolic fraction of Terminalia 

catappa Linn identified components with strong fungicidal activity against planktonic cells of 

C. albicans. 

Keywords: Terminalia, biofilm, Candida albicans 

  



3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1. Candidose associada ao uso de prótese dental 

 

As próteses dentais removíveis geralmente são confeccionadas com resina acrílica à 

base de poli (metil metacrilato), por suas boas qualidades estéticas, biocompatibilidade e custo-

benefício (SCHMUTZLER et al., 2021). Uma vez instaladas na cavidade bucal, estas próteses 

são expostas à saliva e à adesão de microrganismos (CONTALDO et al., 2019).  Caso este 

processo não seja interrompido por meio de higienização adequada ou por tratamento com 

antifúngicos, resultará no desenvolvimento de comunidades microbianas conhecidas como 

biofilmes, resultando na patologia conhecida como candidose associada ao uso de próteses 

(GAD; FOUDA, 2020). 

Muitos fatores contribuem para a ocorrência da candidose, incluindo o uso de próteses 

mal-adaptadas, higiene bucal deficiente, bem condições sistêmicas como xerostomia ou 

diabetes (CONTALDO et al., 2019). Apesar destes fatores predisponentes, sabe-se que o 

principal fator etiológico está associado à presença de fungos do gênero Candida spp., tendo 

como principal espécie envolvida em sua etiologia a C. albicans (GAD; FOUDA, 2020). Do 

ponto de vista sistêmico, os microrganismos encontrados no biofilme das próteses podem ser 

deglutidos ou aspirados, e levar ao desenvolvimento de infecções sistêmicas, tais como a 

pneumonia aspirativa (ZHANG et al., 2022). Diante deste contexto, destaca-se a importância 

do adequado controle dos biofilmes formados na superfície das próteses, não somente para 

saúde bucal, mas também para saúde geral de seus usuários. 

 

3.2. Controle do biofilme nas próteses 

 



Para prevenção, bem como para tratamento da candidose, diversos métodos para 

controle dos biofilmes das próteses podem ser realizados (DUYCK et al. 2016).  O método 

mais popular é a escovação mecânica com dentifrício, sendo de fácil acesso e baixo custo (TAN 

et al. 2014; DUYCK et al. 2016). Deve-se realizar o procedimento de higienização com escovas 

próprias de próteses dentárias ou com escovas convencionais e sabão neutro ou dentifrício 

(LUCENA-FERREIRA et al. 2013; MELO; GUERRA 2014). Contudo, a falta de destreza 

manual e/ou acuidade visual de muitos pacientes idosos, e a falta de orientação adequada sobre 

o processo de higienização por parte do cirurgião-dentista configuram restrições a esse método 

(TAN et al. 2014; DUYCK et al. 2016). 

Em situações em que o método mecânico não for suficiente para o adequado controle, a 

imersão das próteses em soluções desinfetantes ou limpadores químicos tem sido sugerido 

como um importante método auxiliar (LUCENA-FERREIRA et al. 2013; GANTAIT et al. 

2016). O uso destas soluções químicas é muito útil para complementar a higienização, pois a 

prótese possui poros em sua superfície e, em algumas situações, as cerdas da escova não 

conseguem acessar e limpar adequadamente estes poros (PARANHOS et al. 2013).  

Dentre as soluções desinfetantes, o hipoclorito de sódio é amplamente empregado, por 

ser capaz de atuar diretamente sobre a matriz do biofilme, sendo capaz de realizar uma limpeza 

eficiente (DE SOUSA et al. 2015; SOUSA-PORTA et al. 2013; ARRUDA et al. 2018). Embora 

os resultados sejam promissores, apresenta desvantagens, tais como sabor e odor desagradáveis, 

além de alteração da resistência e cor da resina acrílica quando usada em regime prolongado 

(SOUSA-PORTA et al. 2013; SALLOUM et al. 2014). Além disso, pode promover corrosão 

de ligas metálicas, contraindicando seu uso para higienização de próteses parciais removíveis 

(FREDDI, 2020). 

Os limpadores químicos são substâncias disponíveis comercialmente, cuja ação de 

limpeza ocorre inicialmente pelo efeito mecânico exercido pela efervescência produzida 



quando o produto é dissolvido na água, resultando em uma solução alcalina de peróxido de 

hidrogênio (RAJENDRAN et al., 2022).Vários estudos já investigaram o efeito de diferentes 

limpadores químicos em biofilmes formados na superfície de próteses (SALLOUM et al., 2014; 

FREDDI, 2020; GRUENDER, 2021), no entanto, observa-se que este método ainda é falho na 

remoção de biofilmes de C. albicans (RAJENDRAN et al., 2022). 

Em situações que a candidose torna-se uma infecção recorrente, tem-se recomendado a 

prescrição de antifúngicos, como a nistatina e fluconazol (BUENO et al., 2015). Entretanto, 

deve-se intensificar o cuidado com relação à prescrição desses medicamentos, pois o uso 

indiscriminado pode influenciar na resistência fúngica da C. albicans (MADEIRA et al. 2016).  

Nota-se que as limitações provenientes do controle químico/mecânico dos biofilmes, a 

possibilidade de resistência antifúngica, têm implicações importantes no insucesso do 

tratamento da candidose associada ao uso de próteses. Dessa forma, a busca por substâncias 

antifúngicas a partir de fontes alternativas se tornou uma tendência na literatura médico-

odontológica.  

 

3.3. Terminalia catappa Linn. 

 

Considerando que a maioria dos agentes antifúngicos existentes no mercado é de origem 

sintética, o interesse por insumos naturais voltou a receber a atenção dos cientistas na busca de 

princípios ativos para a formulação de produtos inovadores, eficazes e de baixa toxicidade no 

controle das infecções fúngicas (ANTUNES et al., 2023). Diminuir custos no tratamento das 

infecções e favorecer a população com novas opções de terapia consiste em um grande desafio 

para a ciência. 

Dentre os insumos naturais, as plantas utilizadas na medicina popular representam uma 

opção promissora para a prevenção e tratamento de infecções fúngicas (SHUI et al., 2021). 



Dentre estas plantas, cita-se a Terminalia catappa Linn, planta amplamente utilizada na 

medicina tradicional em todo o mundo (CHANG et al. 2019). A Terminalia catappa Linn é uma 

grande árvore que cresce em climas subtropicais e tropicais, sendo plantada nos trópicos. O 

nome genérico se origina do latim “terminalis”, referindo-se às folhas abundantes nas 

extremidades dos brotos. É uma planta nativa do Sudeste Asiático, cultivada para fins 

ornamentais e suas nozes são comestíveis (ANAND et al. 2015). Em São Paulo, é conhecida 

como “Chapéu de Sol”, no Rio de Janeiro é chamada de “Amendoeira”, tendo outras 

terminologias nas demais regiões brasileiras, como “Noz da praia”, “Sete Copas” e 

“Amendoeira-brava” (VIEIRA; DO NASCIMENTO, 2023). 

Esta planta tem sido investigada como possibilidade medicinal em vários estudos 

farmacêuticos, pois contém uma variedade de componentes químicos que destacam atividades 

biológicas (TERÇAS et al. 2017) (Quadro 1). 

 

Quadro 1 - Atividades biológicas da Terminalia catappa Linn descritas na literatura 

Atividade Biológica Componente Químico Referência 

Antioxidante Punicalagina, punicalina, 

terfluvina A e B, ácido 

quebólico, ácido benzóico e 

seus derivados 

Anand et al., 2015 

Antidiabético ÿ-caroteno Anand et al., 2015 

Anticancerígeno Punicalagina Naitik et al., 2012 

Antiviral Ácido elágico Amalraj & Gopi, 2017 

Antiinflamatório Ácidos triterpênicos, 

especialmente ácido ursólico 

e seus derivados 

Coulibaly et al., 2014 



Antimicrobiano Flavonas e flavanóis Shinde et al., 2009 

Atividades Hepatoprotetoras Punicalagina e punicalina Kinoshita et al., 2007 

      FONTE: Autoria própria 

 

O extrato de folhas de T. catappa L. exibe atividades biológicas variadas como 

antioxidante (ANAND et al., 2015), antiviral (AMALRAJ; GOPI, 2017), anti-inflamatória 

(COULIBALY et al., 2014) e antimicrobiana (SHINDE et al., 2009). Estudos anteriores 

sugeriram que algumas frações do extrato das folhas desta planta (n-butanol) são especialmente 

eficazes contra bactérias (CHANDRA et al.,2013) e funcionam como um potente antifúngico 

contra Candida spp (TERÇAS et al. 2017), mas pouco se sabe sobre os efeitos de T. catappa 

L. nas células e biofilmes de Candida albicans (GONÇALVES et al. 2019).  
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Resumo 

 

Este estudo objetivou realizar a caracterização fitoquímica da fração n-butanólica da Terminalia 

catappa Linn (FBuOH) e avaliar a susceptibilidade de Candida albicans a esta fração. Os 

constituintes químicos da FBuOH foram analisados por Cromatografia Líquida de Alta 

Eficiência (CLAE) usando um sistema LC-10AD equipado com um detector de diodos e 

acoplado a um espectrômetro de massas, usando ionização por electrospray. Para avaliar a 

susceptibilidade das células planctônicas de C. albicans ao FBuTC foram realizadas análises 

de Concentração Inibitória Mínima (CIM) e Concentração Fungicida Mínima (CFM). A 

caracterização fitoquímica foi capaz de identificar 12 componentes, dentre estes, as principais 

substâncias foram o ácido elágico, vitexina e rutina, estes últimos da classe dos flavonóides 

naturais. A análise da susceptibilidade revelou que a quantidade de FBuOH necessária para 

inibir o crescimento de células planctônicas de C. albicans foi de 250.0 𝜇g/mL. 

Coincidentemente, o valor de CFM foi o mesmo necessário para a CIM. Conclui-se que a 

caracterização fitoquímica da fração n-butanólica da Terminalia catappa Linn. identificou 

componentes com forte atividade fungicida frente às células planctônicas de C. albicans. 

 

Palavras-chave: Terminalia, biofilme, Candida albicans 

  



Abstract 

 

This study aimed to carry out the phytochemical characterization of the n-butanolic fraction of 

Terminalia catappa Linn (FBuOH) and to evaluate the susceptibility of Candida albicans to 

this fraction. The chemical constituents of FBuOH were analyzed by High Performance Liquid 

Chromatography (HPLC) using an LC-10AD system equipped with a diode detector and 

coupled to a mass spectrometer using electrospray ionization. To evaluate the susceptibility of 

C. albicans planktonic cells to FBuTC, Minimum Inhibitory Concentration (MIC) and 

Minimum Fungicide Concentration (MFC) analyzes were performed. The phytochemical 

characterization was able to identify 12 components, among which the main substances were 

ellagic acid, vitexin and rutin, the latter belonging to the class of natural flavonoids. 

Susceptibility analysis revealed that the amount of FBuOH required to inhibit the growth of C. 

albicans planktonic cells was 250.0 𝜇g/mL. Coincidentally, the CFM value was the same as 

that required for the MIC. It is concluded that the phytochemical characterization of the n-

butanolic fraction of Terminalia catappa Linn identified components with strong fungicidal 

activity against planktonic cells of C. albicans. 
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Introdução 

 

A Candida albicans é o principal microrganismo envolvido na etiologia da candidose 

associada ao uso de próteses (MACHADO-GONÇALVES et al., 2018). Este fungo é 

naturalmente encontrado na cavidade oral, podendo formar comunidades complexas 

denominadas de biofilmes, os quais podem aderir à superfície dos dentes remanescentes, 

mucosa circundante e superfícies acrílicas, como as próteses dentais (FREIRES et al., 2016).  

Este patógeno está naturalmente presente na flora da cavidade oral. A transição deste 

fungo, de uma condição de comensalismo, para uma situação de parasitismo pode ocorrer 

durante um desequilíbrio entre o hospedeiro e o fungo (MACHADO-GONÇALVES et al., 

2018). Este desequilíbrio está relacionado a fatores locais e/ou sistêmicos, tais como uso de 

próteses mal-adaptadas, higiene bucal deficiente, dieta rica em carboidratos, hiposalivação, 

além de desordens endócrinas e imunológicas (CONTALDO et al., 2019). Diante deste 

contexto, destaca-se a importância do adequado controle dos biofilmes formados na superfície 

das próteses, não somente para saúde bucal, mas também para saúde geral de seus usuários. 

Uma variedade de métodos para controle dos biofilmes pode ser realizada para 

prevenção, bem como para tratamento da candidose (DUYCK et al., 2016). O método mais 

popular é a escovação mecânica com dentifrício, sendo de fácil acesso e baixo custo (TAN et 

al., 2014; DUYCK et al., 2016). No entanto, a resina acrílica apresenta poros em sua superfície 

e, em algumas situações, as cerdas da escova não conseguem acessar e limpar adequadamente 

estes poros (PARANHOS et al. 2013). Somado a isto, sabe-se que muitos usuários de próteses 

são pacientes idosos, os quais podem apresentar acuidade visual diminuída ou mesmo perda da 

habilidade motora, comprometendo a escovação adequada (TAN et al. 2014; DUYCK et al. 

2016).  



A imersão das próteses em soluções desinfetantes ou limpadores químicos tem sido 

sugerido como um importante método auxiliar (LUCENA-FERREIRA et al., 2013; GANTAIT 

et al., 2016). Porém, em situações que a candidose torna-se uma infecção persistente ou mesmo 

recorrente, tem-se preconizado a prescrição de antifúngicos (i.e. nistatina e fluconazol  

(BUENO et al., 2015). No entanto, a prescrição das medicações deve ser realizada com 

significativa cautela, pois o uso indiscriminado pode ter sido o fator dominante para a seleção 

de cepas resistentes de C. albicans (MADEIRA et al., 2016).  

Percebe-se que as limitações oferecidas pelo controle químico/mecânico dos biofilmes, 

bem como a resistência antifúngica, têm implicações importantes no insucesso do tratamento 

da candidose associada ao uso de próteses. Dessa forma, a busca por substâncias antifúngicas 

a partir de insumos naturais representam uma opção promissora para a prevenção e tratamento 

de infecções fúngicas (VIEIRA et al., 2014). 

Dentre estas plantas, cita-se a Terminalia catappa Linn, planta amplamente utilizada na 

medicina tradicional em todo o mundo (CHANG et al., 2019). O extrato de folhas de T. catappa 

L. exibe atividades biológicas variadas como antioxidante (ANAND et al., 2015), antiviral 

(AMALRAJ; GOPI, 2017), anti-inflamatória (COULIBALY et al., 2014) e antimicrobiana 

(SHINDE et al., 2009). Estudos anteriores sugeriram que algumas frações do extrato das folhas 

desta planta (n-butanol) são especialmente eficazes contra bactérias (CHANDRA et al.,2013) e 

funcionam como um potente antifúngico contra Candida spp (TERÇAS et al. 2017), mas pouco 

se sabe sobre os efeitos desta fração de T. catappa L. nas células de C. albicans (GONÇALVES 

et al. 2019). 

Dada a escassez de informações a respeito da ação de Terminalia catappa Linn em cepas 

de C. albicans e considerando a importância da descoberta de novos agentes para o manejo de 

patologias como a candidose associada ao uso de próteses, este estudo teve como objetivo 



caracterizar a fração n-butanólica da T. catappa e avaliar a susceptibilidade de C. albicans a 

esta fração.  

 

Materiais e métodos 

 

Coleta, identificação botânica e preparo da fração butanólica 

 

As folhas de T. catappa Linn foram cultivadas no campo experimental da Universidade 

Federal do Maranhão, São Luís, Maranhão, Brasil. A amostra foi coletada de Janeiro de 2022 a 

Maio de 2022. A exsicata foi preparada e enviada ao Herbário Ático Seabra da Universidade 

Federal do Maranhão para identificação botânica.    

As folhas foram secadas separadamente em uma estufa com circulação de ar de 37°C 

durante 48 horas, seguidas de trituração em um moinho. O material seco e triturado 

(aproximadamente 200g) foi macerado com etanol 70% durante 24 horas, à temperatura 

ambiente. Este processo foi repetido quatro vezes, obtendo-se um extrato hidroalcóolico, o qual 

foi filtrado e depois concentrado utilizando rota-evaporador (MACHADO-GONÇALVES et 

al., 2018).  

O extrato hidroalcoólico bruto  foi liofilizado, ressuspenso em 600 ml de MeOH/H2O 

(Merck, Darmstadt, Alemanha) (80:20, v/v). As amostras foram sequencialmente submetidas à 

partição líquido-líquido com hexano (Merck, Darmstadt, Alemanha), seguido por acetato de 

etila (Merck, Darmstadt, Alemanha), então n-butanol (Merck, Darmstadt, Alemanha), 

resultando em três frações com polaridades diferentes: a fração hexânica (FHEX), que foi a 

fração menos polar; a fração de acetato de etila (FAcOEt) com polaridade intermediária; e a 

fração n-butanol (FBuOH), a fração mais polar (GONÇALVES et al., 2019, TERÇAS et al., 

2017). 



Caracterização fitoquímica da fração n-butanólica 

 

Os constituintes químicos da FBuOH foram analisados por Cromatografia Líquida de 

Alta Eficiência (CLAE) usando um sistema LC-10AD (Shimadzu, Japão) equipado com um 

detector de diodos (DAD) e acoplado a um espectrômetro de massas Esquire 3000 Plus (Bruker 

Daltonics, Bremen, Alemanha), usando ionização por electrospray (ESI). A separação foi 

realizada com coluna Phenomenex Kinetex C-18 (250 × 4,6 mm, 5 μm; Torrance, CA, EUA). 

O ácido fosfórico foi usado como fase móvel A e metanol como fase móvel B. O 

gradiente de eluição foi preparado como se segue: 5-20 min de 55 a 10% A, e depois durante 

20-30 min de 10 a 0% A. O volume de injeção consistiu de 20 µL de amostra reconstituída e 

taxa de fluxo de 1 mL/min. A detecção foi realizada por um DAD a 470 nm e um método de 

espectrometria de massa direta (−ESI) com a voltagem mantida em 4,0 kV, fonte de íons de 40 

V e temperatura capilar de 320 °C. Os compostos foram identificados com base no tempo de 

retenção e massa molecular (ZAGO et al., 2019). 

 

Testes de Suscetibilidade 

 

Para avaliar a susceptibilidade das células planctônicas de C. albicans ao FBuTC foram 

realizadas análises de Concentração Inibitória Mínima (CIM) e Concentração Fungicida 

Mínima (CFM). Como grupo controle, foi preparada solução de Fluconazol, o qual tem sua 

ação bem estabelecida na literatura (FALAH-TAFTI et al., 2010; SHARMA et al., 2014; 

RAWAT et al., 2017; DI STASIO et al., 2018; KRISHNAMOORTHY et al., 2019). 

Foi utilizada uma cepa de referência de C. albicans (ATCC 90028). A cepa foi reativada 

de sua cultura original em placas de ágar Sabouraud dextrose (SDA) a 37ºC, por 24 h 

(MADEIRA et al., 2016; DI STASIO et al., 2018; GONÇALVES et al., 2019). Para preparo do 



inóculo, colônias foram suspensas em caldo Yeast Nitrogen Base (YNB) enriquecido com 50 

mM de glicose. Este conjunto foi incubado por 20 h, a 37ºC e, em seguida, foi centrifugado 

(5000 rpm, 4ºC) e lavado com solução salina. Uma alíquota de células centrifugadas foi 

transferida para um tubo contendo solução salina, e a turbidez deste conteúdo foi ajustada com 

espectrofotômetro, assegurando uma suspensão de aproximadamente 107 células/mL 

(MADEIRA et al. 2016; GONÇALVES et al. 2018). 

A CIM da FBuTC foi determinada pelo método de micro diluição em caldo preconizado 

pelo Clinical Laboratory Standars Institute (CLSI 2018). A partir da concentração inicial da 

FBuTC, o qual foi definido em testes pilotos, foram feitas diluições seriadas em placas de 96 

poços. Os poços contendo as diferentes diluições das FBuTC, controles (positivos e negativos) 

e o inóculo foram incubados a 37ºC por 48 h. A leitura do teste foi por comparação visual e o 

CIM correspondeu à menor concentração da FBuTC que impediu o crescimento visível das 

células planctônicas. 

 Cada concentração do teste anterior que não apresentou crescimento visível foi 

inoculada em placa de SDA. Após 24 h de incubação a 37ºC, as leituras das CFMs foram 

realizadas com base no crescimento dos controles, sendo considerada CFM, a menor 

concentração da FBuTC que impediu o crescimento fúngico (≥ 99.9%.)  

 

Resultados 

 

Caracterização fitoquímica da fração n-butanólica 

 

Considerando a caracterização fitoquímica por CLAE, a análise foi realizada para 

determinar as massas moleculares dos íons detectados e identificar os componentes presentes 

no FBuOH. Pode-se observar no cromatograma a resposta do detector em função do tempo de 



eluição, sendo identificados 12 picos, cada pico correspondente a saída de um componente 

químico encontrado (Figura 1). Os componentes químicos estão descritos na Tabela 1.  

 

Figura 1 - Cromatograma de Íon Total da Fração n-butanólica de Terminalia Catappa 

Linn adquirido por LC-ESI-IT/MS 

 

    Fonte: Autoria própria 

 

Tabela 1 - Composição Química da Fração n-butanólica de Terminalia catappa Linn 
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 [M-H] - MSn fragments Compound 

1 331 169; 125 1-O-galloyl- glucose (ácido gálico) 

2 633 303 Galloyl-HHDP-hexoside (fenol 

glicosilado) 

3 533 443 Guaiacyl(8-5)ferulic acid hexoside (fenol 

glicosilado) 

4 615 463; 301 Dehydro-galloyl-HHDP-hexoside (fenol 

glicosilado) 

5 447 301 Ellagic acid-deoxyhexoside (tanino) 



    Fonte: Autoria própria 

 

 

Testes de suscetibilidade 

A análise revelou que a quantidade de FBuOH necessária para inibir o crescimento de 

células planctônicas de C. albicans foi de 250.0 𝜇g/mL. Coincidentemente, o valor de CFM foi 

o mesmo necessário para a CIM. Dessa forma, a relação CFM:CIM demostrou que a FBuOH é 

considerada fungicida contra C. albicans, uma vez que os extratos são fungicidas quando a 

relação CFM:CIM está entre 1:1 a 2:1, conforme proposto anteriormente (GONÇALVES et al., 

2019). Os valores de CIM e CFM para fluconazol utilizado como grupo controle foram 0.5 

𝜇g/mL e > 64 𝜇g/mL, respectivamente.  

 

Discussão 

 

T. catappa L. é uma planta amplamente utilizadas na medicina tradicional em todo o 

mundo (CHANG et al., 2019), exibindo atividades biológicas variadas como antioxidante 

(ANAND et al., 2015), antiviral (AMALRAJ; GOPI, 2017), anti-inflamatória (COULIBALY 

6 483 331; 169 Digalloyl-hexoside 

7 431 287 Vitexin (flavonóide) 

8 609 447; 301 Rutin (flavonóide) 

9 301 433; 301 Ellagic Acid (fenol glicosilado) 

10 303 151 Taxifolin (flavonóide) 

11 521 344 Cyclolariciresinol hexoside (fenol 

glicosilado) 

12 433 301 Ellagic acid-pentoside (fenol glicosilado) 



et al., 2014) e antimicrobiana (SHINDE et al., 2009). No entanto, estudos sobre as propriedades 

antifúngicas desta planta são escassos e pouco se sabe sobre a atividade antifúngica de frações 

específicas obtidas a partir de suas folhas. Neste estudo, foram apresentadas evidências 

importantes sobre o potencial antifúngico da fração n-butanólica da T. catappa L. para as células 

planctônicas de C. albicans. 

A caracterização por HPLC da FBuOH foi capaz de identificar 12 componentes 

químicos. Dentre estes, a principal substância de saída foi o ácido gálico (1-O-galloyl- glucose 

(β-glucogalina)). Ainda, foi identificada a presença do ácido elágico, a vitexina e a rutina, estes 

últimos da classe dos flavonóides naturais. A caracterização obtida neste estudo corrobora com 

achado anterior, em que foram identificados principalmente ácido gálico, taninos hidrolisáveis 

(punicalina e punicaligina), flavonóides e fenóis glicosilados (TERÇAS et al., 2017).  

Pesquisas anteriores mostram que o ácido gálico obtido a partir do extrato encontrado 

em outras plantas tem um potencial antimicrobiano (Chanwitheesuk et al., 2007). Ainda, sabe-

se que o 1-O-galloyl- glucose (β-glucogalina) encontrado neste estudo corresponde a um 

intermediário na biossíntese de taninos hidrolisáveis (OLIVAS-AGUIRRE et al., 2015), os 

quais também são associados com forte atividade antimicrobiana contra bactérias e leveduras 

(LIM et al., 2006; OKUDA, 2005; AHN et al., 2005). Este efeito foi sugerido por envolver a 

precipitação de proteínas ou a remoção de metal e íons de hidrogênio a partir de enzimas 

microbianas, modificando processos metabólicos vitais nestes microrganismos (OKUDA, 

2005). 

A vitexina e a rutina são flavonóides, cuja atividade antioxidante, anti-inflamatória, anti-

hipertensiva e anticancerígena já foram relatadas (ZHAO et al., 2021). Em um estudo em 

camundongos foi realizada associação entre a rutina e a patologia de tau (característico da 

Doença de Alzheimer), sendo demonstrados diversos efeitos biológicos, como antimicrobianos, 

anticancerígeno, antitrombótico, cardioprotetor e atividades neuroprotetoras (SUN et al., 2021). 



Os flavonóides também estão relacionados à inativação de enzimas responsáveis pela adesão 

celular, que é considerada um importante fator de virulência de Candida assim como impedem 

o transporte de proteínas e causam ruptura da célula fúngica (KINOSHITA et al., 2007; 

TERÇAS et al., 2017). 

Os compostos fenólicos glicosilados têm apresentado propriedades antifúngicas de 

interesse. Especificamente, os ácidos fenólicos demostraram atividade promissora in vitro e in 

vivo contra espécies de Candida (OZCELIK et al., 2011; TEODORO et al., 2015). A presença 

do ácido elágico ocorreu em dois picos de destaque, cujas atividades biológicas são  descritas 

tais como antioxidante e/ou anticarcinogênica, além de ser um potente inibidor da indução 

química do câncer (ABE-MATSUMOTO et al., 2008).  

Os testes de suscetibilidade demostram que o FBuOH tem comportamento fungicida 

contra células planctônicas de C. albicans, uma vez que os extratos são fungicidas quando a 

relação CFM:CIM está entre 1:1 a 2:1 (GONÇALVES et al., 2019). Em relação aos resultados 

de CIM, foi proposta uma classificação para a atividade antimicrobiana de produtos vegetais da 

seguinte maneira: inibidores fortes, CIM até 0,5 mg/mL; inibidores moderados, CIM entre 0,6 

e 1,5 mg/mL; e inibidores fracos, CIM acima de 1,6 mg/mL (ALIGIANNIS et al., 2001). 

Considerando esta classificação, o FBuOH foi considerado um inibidor forte. 

A potente atividade antifúngica pode ser justificada pela composição química 

encontrada do FBuOH, principalmente o ácido gálico, taninos, flavonóides e compostos 

fenólicos. No entanto, é importante frisar que os testes de CIM e CFM são realizados em células 

de Candida em sua forma planctônica. Considerando que a maioria destas células estão 

associadas a biofilmes na cavidade bucal, e que os biofilmes diferem substancialmente das 

células planctônicas em termos de maior resistência antifúngica, investigar o comportamento 

de células organizadas como biofilmes quando expostas ao FBuOH, seria de grande interesse. 

  



Conclusão 

Conclui-se que a caracterização fitoquímica da fração n-butanólica da Terminalia 

catappa Linn identificou componentes com forte atividade fungicida frente às células 

planctônicas de C. albicans. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que a caracterização fitoquímica da fração n-butanólica da Terminalia 

catappa Linn identificou componentes com forte atividade fungicida frente às células 

planctônicas de C. albicans. Este estudo servirá de base para pesquisas futuras envolvendo 

biofilmes, uma vez que estes diferem substancialmente das células planctônicas em termos de 

maior resistência antifúngica. 
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